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A história em sua versão oficial esqueceu as mulheres, como se nós estivéssemos fora do tempo dos 

acontecimentos. É preciso transformar o silêncio sobre a lembrança social das mulheres em resgate e 
reconhecimento da memória, para que os elos entre o passado e o presente com o futuro reforcem a sua 

importância na sociedade  
(Hildete Pereira de Melo, 2016) 

 
Horário: quarta-feira das 8:30 às 12:00 horas  
 
Ementa: HPE e mulheres. Discussões metodológicas, epistemológicas e de filosofia da ciência no âmbito da 
economia feminista. Paradigma clássico e as primeiras economistas. Economia Marxista, feminismo marxista 
e mulheres marxistas. Paradigma do individualismo metodológico, economia neoclássica, as pensadoras 
austríacas e a crítica feminista. Paradigma da economia institucional e feminismo. Economia Keynesiana, 
feminismo e macroeconomia e a contribuição de Joan Robinson. Pensamento econômico feminino latino-
americano e brasileiro e a quarta onda do feminismo. Prêmio Nobel de Economia e mulheres. 
 
Objetivos: i) apresentar aos alunos (as) as ideias das principais mulheres economistas no contexto das 
diferentes escolas de pensamento econômico, ii) incentivar o estudo da história das tentativas de 
compreensão dos fenômenos econômicos, sociais e políticos empreendidas por essas pensadoras em 
diferentes momentos históricos e iii) enfatizar a importância da história do pensamento econômico, mas por 
uma releitura da história ao resgatar e tornar visível o papel das mulheres na discussão de temas econômicos 
e de temas econômicos sobre mulheres e, assim, reorientar e ampliar o escopo da leitura do pensamento 
econômico tradicional. 
 
Método de trabalho: Aulas expositivas e dialogadas presenciais com base nos textos de leitura obrigatória; 
vídeos e palestras gravados; leitura e resenha de textos indicados; seminários preparados pelos (as) 
alunos(as). 
 
Critérios de avaliação:  
- Participação em sala de aula: 2,0 
- Apresentação de Seminários: 2,0. Os textos para os seminários serão indicados pela professora em sala de 
aula. 
-Elaboração, apresentação e entrega de artigo científico; 6,0  
O artigo deverá versar obrigatoriamente sobre um dos temas apresentados na disciplina e estar 
estruturado da seguinte forma: título, resumo, introdução, desenvolvimento e considerações finais. O limite 
de páginas é de 20 a 25, letra Times New Roman, tamanho 12, espaço 1,5, incluindo as referências 
bibliográficas. 
 
Conteúdo programático e indicação de bibliografia:1  
 
* Aula 1 (20/04) - Apresentação da disciplina 
- Explicação da disciplina e da dinâmica das aulas 
 
* Aulas 2 e 3 - HPE, discussões de metodologia, epistemologia e filosofia da ciência e as ondas do 
feminismo 
- Importância da HPE e as mulheres 

 
1 As indicações bibliográficas podem sofrer alterações ao longo do semestre. 



  
 

 

 

- Discussões metodológicas, epistemológicas e de filosofia da ciência 
- Os feminismos e suas ondas   
 
Aula 2 (27/04): 
BLAUG, Mark. “No History of Ideas, Please, We´re Economists”. Journal of Economic Perspectives. 15(1): 145-
164, 2001.  
 
BACKHOUSE, Roger. “How should we approach the history of economic thought, fact, fiction or moral tale?” 
Journal of the History of Economic Thought, 14, p. 18-35, 1992.  
 
DOW, Sheila. History of Thought and Methodology in Pluralist Economics Education, 2009. Disponível em: 
https://www.economicsnetwork.ac.uk/iree/v8n2/dow.pdf 
 
CADWELL, Bruce. “Of Positivism and the History of Economic Thought.” CHOPE Working Paper No. 2012-09, 
2012. Duke University. Disponível em: 
http://dukespace.lib.duke.edu/dspace/bitstream/handle/10161/13175/SSRN-id2198547.pdf?sequence=1 
 
NUNES, Rubens; BIANCHI, Ana Maria. “Duas maneiras de contar a história do pensamento econômico”. Revista 
de Economia Contemporânea. Nº 5, p. 93-114, 1999. Disponível: 
https://revistas.ufrj.br/index.php/rec/article/viewFile/19595/11360 
 
SEIZ, Janet. “Feminism and the history of economic Thought”. History of Poltical Economy. 25(1): 185-201, 
1993. Disponível: 
http://citeseerx.ist.psu.edu/viewdoc/download?doi=10.1.1.917.6449&rep=rep1&type=pdf 
 
STROBER, Myra H.  “Rethinking economics through a feminist lens”. The American Economia Review, 84 (2): 
143-147, 1994. 
 
Aula 3 (04/05): 
SCHIENBINGER, Londa. O Feminismo mudou a Ciência? Bauru, SP: EDUSC, 2001. 
 
ANDERSON, Elizabeth. “Feminist Epistemology and Philosophy of Science”. Disponível em: 
www.plato.stanford.edu/entries/feminism-epistemology/ 
 
BARKER, Drucilla. KUIPER, Edith (ed.) Toward a feminist philosophy of economics. New York: Routledge, 2003. 
Itroduction: scketching the contours of a feminist philosophy of economics.  
 
NELSON, Julie; FERBER, Marianne. Introduction: The social construction of economics and the social 
construction of gender. In: FERBER, Marianne; NELSON, Julie. Beyound Economic Man. Feminist Theory and 
Economics. Chicago: The Univeristy Press, 1993.  
 
NELSON, Julie. The study of choice or the study of provising? Gender and the denifition of economics. In: 
FERBER, Marianne; NELSON, Julie. Beyond Economic Man. Feminist Theory and Economics. Chicago: The 
University Press, 1993.  
 
ROBEYNS, Ingrid. Is there a feminist economic Methodology. 2000. Disponível: 
https://www.academia.edu/621278/Is_There_A_Feminist_Economics_Methodology 
 
SANTOS, Magda Guadalupe. “Os feminismos e suas ondas”. CULT, n.º 219, p. 32-35, 2016. 
 
CURIEL, Ochy. Construindo metodologias feministas a partir do feminismo decolonial. In: HOLLANDA, Heloisa 
Buarque (org.). Pensamento feminista hoje: perspectivas decoloniais, Rio de Janeiro: Bazar do tempo, 2020.  
 
Epistemologias Feministas e história da filosofia: https://www.youtube.com/watch?v=-Cy6fEArXZw 
 
 

https://www.economicsnetwork.ac.uk/iree/v8n2/dow.pdf
http://dukespace.lib.duke.edu/dspace/bitstream/handle/10161/13175/SSRN-id2198547.pdf?sequence=1
https://revistas.ufrj.br/index.php/rec/article/viewFile/19595/11360
http://citeseerx.ist.psu.edu/viewdoc/download?doi=10.1.1.917.6449&rep=rep1&type=pdf
https://www.academia.edu/621278/Is_There_A_Feminist_Economics_Methodology


  
 

 

 

* Aulas 4 e 5 - Pensamento Clássico e as primeiras mulheres economistas 
- O pensamento econômico clássico e as mulheres 
- As primeiras mulheres economistas  
 
Aula 4 (11/05): 
 
BECCHIO, G. A history of feminist an gender economics. Londres/Nova York: Routledge, 2020. Cap.1; 
 
DIMAND, R. W.;DIMAND, M.: FORGET, E. L.. A biographical dictionary of women economists. USA: Edward Elgar, 
20002.  
 
ABAROA, Elena Gallego; READER, Joan Reeder. Las três primeiras mujeres economistas de la historia: Janet 
Marcet, Harriet Martineau y Millicent Garrett Fawcett. In: BLAS, Luis Perdices de; ABAROA, Elena Gallego 
(coord.). Mujeres Economistas. Las aportaciones de las mujeres a la ciência económica y su divulgación durante 
los siglos XIX y XX. Madrid: Ecobook, 2007.   
 
ABAROA, Elena Gallego. La Liberación de las mujeres y la economia segun Harriet Taylor Mill (1807-1858). In: 
In: BLAS, Luis Perdices de; ABAROA, Elena Gallego (coord.). Mujeres Economistas. Las aportaciones de las 
mujeres a la ciência económica y su divulgación durante los siglos XIX y XX. Madrid: Ecobook, 2007.   
 
IBISATE, Fernando Méndez. Mary Paley Marshall. In:BLAS, Luis Perdices de; ABAROA, Elena Gallego (coord.). 
Mujeres Economistas. Las aportaciones de las mujeres a la ciência económica y su divulgación durante los siglos 
XIX y XX. Mardrid: Ecobook, 2007.   
 
GOUVERNEUR, Virginie. Harriet Taylor Mill, Mary Paley Marshall and Beatrice Webb. Women econoists and 
economists´ wives. In: In: MADDEN, K.; DIMAND, R.W. The Routledge handbook of the history of women’s 
economic thought. Londres/Nova York: Routledge, 2019.  
 
 
Aula 5 (18/05): 
As pensadoras: 
MARCET, Jane (1816) [1827]. Conversations on Political Economy. London: Longman, 1827. 
 
MARTINEAU, Harriet. (1832-1834) Ilustrações de economia política. Life in the Wilds. London: William Clowes, 
1832. 
 
FAWCETT, Millicent Garret. (1911] Political Economy for Beginners. London: Macmillan and Co. Limited. 
 
MILL, Harriet Taylor. “The Enfranchisement of Women". In: ROBSON, J. (ed.). Collected Works of John Stuart 
Mill: Volume XXI. Essays on Equality, Law, and Education. Toronto: Toronto University Press, 1984, 393–416. 
 
 
* Aula 6 (25/05) – Marxismo, socialismo e as mulheres marxistas 
- O feminismo marxista 
- As mulheres marxistas 
 
ANDRADE, Joana El-Jaick. “O feminismo marxista e a demanda pela socialização do trabalho doméstico e do 
cuidado com as crianças”. Revista Brasileira de Ciência Política, nº18. Brasília, setembro - dezembro de 2015, 
pp. 265-300. Disponível: https://www.scielo.br/pdf/rbcpol/n18/2178-4884-rbcpol-18-00265.pdf 
 
SAFFIOTI, Heleieth. A mulher na sociedade de classe: mito e realidade. Petrópolis: Vozes, 1976. 
 
SHERMAN, Zoe. The point to change it: three lives of Applied Marxism. In: MADDEN, K.; DIMAND, R.W. The 
Routledge handbook of the history of women’s economic thought. 
Londres/Nova York: Routledge, 2019.  

 
2 Referência indicada para as aulas de 3 a 11. 

https://www.scielo.br/pdf/rbcpol/n18/2178-4884-rbcpol-18-00265.pdf


  
 

 

 

 
AZNAR, Estrella Trincado. Rosa Luxemburgo y el pensamento marxista. In: BLAS, Luis Perdices de; ABAROA, 
Elena Gallego (coord.). Mujeres Economistas. Las aportaciones de las mujeres a la ciência económica y su 
divulgación durante los siglos XIX y XX. Mardrid: Ecobook, 2007.   
 
GOROSTIZA, José Luis Ramos. Beatrice Webb y el socialismo Fabiano. In:BLAS, Luis Perdices de; ABAROA, 
Elena Gallego (coord.). Mujeres Economistas. Las aportaciones de las mujeres a la ciência económica y su 
divulgación durante los siglos XIX y XX. Mardrid: Ecobook, 2007.   
 
As pensadoras: 
 
LUXEMBURGO, Rosa (1912). “Women’s suffrage and class struggle”. In: HOWARD, Dick. Selected Political 
Writings, Rosa Luxemburg. London: Monthly Review Press, 1971. 
 

Marxismo e Rosa Luxemburgo: https://www.youtube.com/watch?v=jr1vCm8G5YU 
 
WEBB, Beatrice. Cooperative movement in Great Britain. London: Swan Sonnenschein & Co.,Paternoster 
Square, 1891. Disponível em: 
https://ia800206.us.archive.org/14/items/cu31924030083921/cu31924030083921.pdf 
 
* Aulas 7 e 8 – Pensamento neoclássico, Individualismo Metodológico, as pensadoras austríacas e a 
crítica feminista  
- Economia neoclássica 
- As mulheres e o pensamento austríaco 
- A crítica feminista 
 
Aula 7 (01/06): 
GRECCO, Fabiana Sanches. “O viés androcêntrico da ciência econômica e as críticas feministas ao homo 
economicus”. Temáticas, Campinas, 26, (52): 105-134, ago./dez. 2018. Disponível: 
file:///C:/Users/EMarin/Downloads/11705-Texto%20do%20artigo-21212-2-10-20200205.pdf 
 
ENGLAND, Paula. The Separative Self: Androcentric Bias in Neoclassical Assumptions. In: FERBER, Marianne; 
NELSON, Julie. Beyound Economic Man. Feminist Theory and Economics. Chicago: The Univeristy Press, 1993.  
 
BECCHIO, Giandomenica.  Austrian School women economists. In: MADDEN, K.; DIMAND, R.W. The Routledge 
handbook of the history of women’s economic thought. 
Londres/Nova York: Routledge, 2019.  
 
Sanchez, Paloma de la Nuez. La escuela austríaca representada em la obra de Vera Smith. In: BLAS, Luis 
Perdices de; ABAROA, Elena Gallego (coord.). Mujeres Economistas. Las aportaciones de las mujeres a la ciência 
económica y su divulgación durante los siglos XIX y XX. Mardrid: Ecobook, 2007.  
 
Aula 8 (08/06): 
 
RUBIO, Maria Tereza Freire; CUBERO, Ana Rosado. Edith Penrose: uma nueva vision de la empresa. In: BLAS, 
Luis Perdices de; ABAROA, Elena Gallego (coord.). Mujeres Economistas. Las aportaciones de las mujeres a la 
ciência económica y su divulgación durante los siglos XIX y XX. Mardrid: Ecobook, 2007.  
 
IBISATE, Fernando Méndez. Mary Paley Marshall. In: BLAS, Luis Perdices de; ABAROA, Elena Gallego (coord.). 
Mujeres Economistas. Las aportaciones de las mujeres a la ciência económica y su divulgación durante los siglos 
XIX y XX. Mardrid: Ecobook, 2007. 
 
 
As pensadoras: 
MARSHALL, Alfred; MARSHALL, Mary Paley. The economics of industry. London: Macmillan and Co, 1879 
 

http://www.monthlyreview.org/mrpress.htm
https://www.youtube.com/watch?v=jr1vCm8G5YU
https://ia800206.us.archive.org/14/items/cu31924030083921/cu31924030083921.pdf
file:///C:/Users/EMarin/Downloads/11705-Texto%20do%20artigo-21212-2-10-20200205.pdf


  
 

 

 

PENROSE, Edith Tilton. The Theory of the Growth of the firm. New York: Oxford University Press, 2009 [1959]. 
 
PENROSE, Edith Tilton. A teoria do crescimento da firma. Campinas: Ed. da Unicamp, 2006. 
 
 
* Aula 9 (15/06) - Institucionalismo e o pensamento feminista 
- A dissidência dos institucionalistas 
- Feminismo e Institucionalismo 
- As filhas de Commons 
 
FLORIO, Bibiana Poche; ROHENKOHL, Júlio Eduardo. ”Institucionalismo vebleniano e a economia feminista: 
considerações teóricas”. CADERNOS do DESENVOLVIMENTO, Rio de Janeiro, 13(22): 35-54, 2018.  
 
JENNINGS, Ann. Public or Private? Institutional Economics and Feminism. In:  FERBER, Marianne; NELSON, 
Julie. Beyound Economic Man. Feminist Theory and Economics. Chicago: The Univeristy Press, 1993. 
 
JOHNSON, Marianne. Daughters of Commons: Wisconsin women and Instutionalism. In: MADDEN, K.; 
DIMAND, R.W. The Routledge handbook of the history of women’s economic thought. 
Londres/Nova York: Routledge, 2019.   
 
VELZEN, Susan. Hazel Kyrk and the ethics of consumption. In: DRUCILLA, Barker; KUIPER, Edith. Toward a 
feminist Philosophy of Economics. New York: Routledge, 2003. 
 
As pensadoras: 
KYRK, Hazel. A theory of Consumption. Boston: Houghton Mifflin Company, 1923. 
 
GILMAN, Charlote Perkins. Women and Economics. A study of the economic relation between men and women 
as a factor in social Evolution. Boston: Small, Maynard & Company, 1900. 
 
* Aula 10 (22/06) - Pensamento Keynesiano, macroeconomia e a contribuição de Joan Robinson 
- Fatos históricos que afetaram o pensamento econômico no século XX  
- Economia feminista e macroeconomia 
- A contribuição de Joan Robinson  
 
DOW, Scheila. “El género y el futuro de la macroeconomia: uma perspectiva evolutiva”. El Trimestre Económico, 
vol. LXXXVIII(4), n. 352: 1191-1211, 2021. Disponível em: 
http://www.scielo.org.mx/pdf/ete/v88n352/2448-718X-ete-88-352-1191.pdf 
 
CALLE, Begona Perez. Joan Robinson y la competência imperfeita. In: BLAS, Luis Perdices de; ABAROA, Elena 
Gallego (coord.). Mujeres Economistas. Las aportaciones de las mujeres a la ciência económica y su divulgación 
durante los siglos XIX y XX. Madrid: Ecobook, 2007.  
 
VILLASOL, Covadonga de la Iglesia. Joan Robinson, Keynesiana de izquierda. In: BLAS, Luis Perdices de; 
ABAROA, Elena Gallego (coord.). Mujeres Economistas. Las aportaciones de las mujeres a la ciência económica 
y su divulgación durante los siglos XIX y XX. Mardrid: Ecobook, 2007.   
 
As pensadoras: 
ADELMAN, Irma. Teorias de Desenvolvimento Econômico. Rio de Janeiro: Forense, 1972. 
 
ROBINSON, Joan. The economics of imperfect competition. Macmillan St Martin´s Press, 1969. 
 
Joan Robinson: a única mulher no panteão dos economistas. Disponível: https://executiva.pt/joan-robinson-
unica-mulher-no-panteao-dos-economistas/ 
 
 
* Aulas 11 e 12 (29/06 e 06/07) - Pensamento latino-americano feminino e a quarta onda do 

http://www.scielo.org.mx/pdf/ete/v88n352/2448-718X-ete-88-352-1191.pdf
https://executiva.pt/joan-robinson-unica-mulher-no-panteao-dos-economistas/
https://executiva.pt/joan-robinson-unica-mulher-no-panteao-dos-economistas/


  
 

 

 

feminismo 
- Pensamento latino-americano e Cepal 
- As mulheres esquecidas da Cepal 
- Feminismo decolonial 
- Pensadoras brasileiras 
 
ESQUIVEL, Valeria. Introduccion: hacer economia feminista desde América Latina. In:  ONU Mulheres. La 
economia feminista desde América Latina. Uma hoja de ruta sobre los debates actuales em la region. Santo 
Domingo: Onu Mulheres, 2012.  
 
BETANCOURT, Rebecca Gómez; ESPINEL, Camila Orozco. The invisible ones: women at CEPAL (1948-2017). 
In: MADDEN, K.; DIMAND, R.W. The Routledge handbook of the history of women’s economic thought. 
Londres/Nova York: Routledge, 2019.  
 
As pensadoras: 
LUGONES, María. “Colonialidad y género”. Tabula Rasa, n.º 9: 73-101, 2008. 
 
HOLLANDA, Heloisa Buarque (org.). Pensamento feminista hoje: perspectivas decoloniais. Rio de Janeiro: Bazar 
do tempo, 2020.  
 
HOLLANDA, Heloisa Buarque (org.). Pensamento feminista brasileiro. Formação e contexto. Rio de Janeiro: 
Bazar do tempo, 2019. 
 
GONCALVES, Lélia. Por um feminismo afro-latino americano: ensaios, intervenções e diálogos. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2020.  
 
TAVARES, Maria da Conceição. “Reflexão sobre o conceito de problema social”. Analise Social, 5(17): 5-22, 
1967. 
 
MELO, Hildete Pereira de, “De criadas a trabalhadoras”. Revista de Estudos Feministas, 6 (2): 323-357, 1998. 
Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/12011 
 
MELO, Hildete Pereira de; CONSIDERA, Cláudio M. , SABBATO, Alberto Di. “Os Afazeres Domésticos Contam”. 
Economia e Sociedade, 16(3): 435-454, 2007. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/ecos/article/view/8642815 
 
 
Aula 13 (13/07) - Prêmio Nobel e as Mulheres - Seminário 
Elinor Ostrom – 2009 
Esther Duflo – 2019 
 
Aulas 14 e 15 (20/07 e 27/07) – Preparação/apresentação do trabalho científico 
 
Outras: 
Rede brasileira de mulheres filosofas: https://executiva.pt/joan-robinson-unica-mulher-no-panteao-dos-
economistas/ 
Wollstonecraft Society: https://www.wollstonecraftsociety.org/ 
International Association for Feminist Economics (IAFFE): http://www.iaffe.org/ 

https://executiva.pt/joan-robinson-unica-mulher-no-panteao-dos-economistas/
https://executiva.pt/joan-robinson-unica-mulher-no-panteao-dos-economistas/
https://www.wollstonecraftsociety.org/
http://www.iaffe.org/

